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             “Amanhecer com Torga” 
 

 

Ao reler um excerto do “Diário” de Torga, detive-me neste desabafo do escritor transmontano: ” é impossível que o 

tempo atual não seja o amanhecer de uma outra era”.  O “amanhecer” associa-se ao período em que surge a primeira luz da 

manhã, ou seja, a alvorada que tem por ofício a recuperação da luz. No plano simbólico, a natureza proporciona diariamen-

te a oportunidade de recomeçar, dado que nos é restituída uma luz que esteve ausente apenas durante as horas do espaço 

“magicial” que envolve o noturno de dúvidas e de tremores. Na sequência deste excerto, o escritor lamenta, por um lado, a 

inumanidade que grassa entre os seres humanos, a falta de esperança que teima em instalar-se, o desalento e a descrença, 

e, por outro, refere a importância do retorno às nossas raízes, a premência da aproximação aos outros e a urgência no culto 

dos valores humanistas.  

Fazendo o balanço que se impõe neste final de ano, podemos afirmar que apesar do peso das nossas inquietações e 

da carga de trabalhos de que todos se queixam com absoluta razão de ser, muitas situações constituem motivo de grande 

regozijo e de crença numa Escola em que ainda vale a pena apostar e acreditar. Refiro-me aos progressos dos alunos em 

geral, ao gosto que alguns demonstram pelo conhecimento, às conquistas dos meninos alunos da educação especial, às ati-

vidades de enriquecimento do currículo e outras que nos fazem transbordar de orgulho como a participação massiva no 

Parlamento dos Jovens, os medalhados do desporto escolar, a publicação das “Estórias de quem e de quê”, bem como as 

iniciativas promotoras do livro e da cultura da responsabilidade do Centro de Recursos. De igual modo, foi motivo de exul-

tação a afirmação dos docentes da casa que de forma cívica e responsável levaram a efeito uma greve com a qual obtiveram 

algumas das reivindicações que motivaram a sua luta. Foram manhãs e fins de tarde que se sucederam sem ninguém vaci-

lar, pelo contrário, com a maioria a reafirmar a necessidade de se fazer ouvir. Não obstante os disfuncionamentos subse-

quentes, os professores apoiaram incondicionalmente os seus alunos na preparação para as provas finais e empreenderam 

as demais tarefas atinentes, revelando elevado profissionalismo e sentido de responsabilidade.  

Em suma, as ausências de luz, as travessias no deserto e as tempestades   constituem possibilidades entrópicas 

para madrugar com a luminosidade  que caracteriza os heróis. 

Correndo o risco da circularidade, despeço-me com a proposta de um passeio pelas serranias do Reino Maravilho-

so, relembrando Torga no seu comprometimento com a fé no destino dos homens: “crescer, multiplicar-se, procurar a feli-

cidade, e deixar no seu caminho uma nítida e aberta marca de compreensão e de amor.” 

Boas férias para todos vós e o carinho da vossa Diretora, 

 

                  Olinda Pinto 



 

 

Ascensão do declínio 
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Pois é. Em tempos de liberdade, há um punhado de maus que anseia por tempos de servidão! Já dizia o poeta 

que “há sempre alguém que resiste, há sempre alguém que diz não.” E o povo resiste, resiste e resiste… Os topos 

jogam com palavras de sentido desnorte e hipocrisia e o povo diz não. Tem que o dizer! Invade-nos uma economia 

decadente, nascida de um clima de terror e de incertezas diárias, que rege o absurdo e a angústia dos desempregos e 

das fomes que proliferam por este país. Mas o que fazem? Espezinham e destratam um povo amedrontado, que 

sobrevive hora a hora, tais as injustiças que cobardemente lhes são impostas. E os topos? Sentados em tronos auto-

cráticos, tentam reduzir a poeira um Portugal cada vez menos português e falam em sensibilidade social, num vazio 

de sentido confrangedor. Pouco lhes importam as confusões, as ordens e contraordens, os ataques constantes à digni-

dade de um povo que, pela sua História, merece respeito. Interesses esconsos, mas com rosto, trabalham ativamente 

na erupção de uma sociedade eugénica e refém, esquecendo-se das mentes brilhantes dispostas a enfrentá-los. 

Há uma espécie de estase na infestação de raciocínios, porém há uma ascensão perturbadora de todos os 

declínios: morais, culturais, éticos e sociais, que urge combater. Agora. Sem delongas! 

 

                                                                                          Lídia Peixoto 

                                                                             (professora e cidadã)      

17 de junho de 2013 
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                  O Livro de Todos Nós 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi no passado dia 14 de junho, sexta feira, que teve lugar na Escola EB 2/3 de Paredes a apresentação do 

mais recente projeto levado a cabo pelo nosso Agrupamento: “Estórias de Quem e de Quê”. Trata-se de um livro da 

autoria de todos os alunos, turmas e ciclos de aprendizagem, orientados pelos respetivos professores de Português, e 

cujas estórias foram recontadas em imagens a condizer, com a supervisão dos professores de Educação Visual. 

Neste que já vem sendo um clássico, optou-se por lembrar os passados, os “antigamentes”, recorrendo-se a 

relíquias, contos e episódios impregnados de aromas e melodias de outras eras, que ficaram preservadas pelos anos e 

trazidos até nós nas páginas deste livro. 

Contou com um trabalho moroso e intrincado de produção e construção textual, no qual os professores de 

Português tiveram o papel principal, ao lado dos seus colegas criativos na arte de desenhar. Todos os textos foram 

submetidos a uma rigorosa revisão e arranjo gráfico, sob o olhar atento de um grupo de trabalho encarregue de coli-

gir, articular e coordenar. 

Teve, pois, a recetividade entusiástica de toda a comunidade educativa e a de todos os parceiros que a nós se 

associaram. 

A todos aqueles que, direta ou indiretamente, contribuíram para o sucesso desta iniciativa, o nosso grato reco-

nhecimento. 

 

                                                              Lídia Peixoto 

                                                                                                                               (Coordenadora do departamento de Línguas) 

Alunos da turma do articulado de música 

Alunos do grupo de dança  
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 Estórias de Quem e de Quê 

 

“ No tempo dos nossos avós as casinhas eram improvisadas e adequadas a cada situação. Assim faziam-se mobí-

lias de pauzinhos, louças de cacos, comida com erva e flores. O faz de conta foi desde sempre uma atividade rica em 

conteúdo, deixando a imaginação das crianças voar para longas e divertidas paragens…” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tudo começou com a proposta do Agrupamento para junto das famílias fazermos o levantamento de 

ñEst·rias de quem e de qu°”. Junto dos avós das crianças do Jardim de Infância da Mó, perguntou-se como 

brincavam? Com que brincavam? Que jogos faziam? Por onde passeavam? Constrói-se o texto,  com a súmula das 

vivências de outros tempos, que constarão  no livro elaborado por todas as escolas pertenças do Agrupamento. 

A pouco e pouco foram chegando relíquias de outros tempos que deram origem a uma exposição de brinque-

do tradicional e de marcas de uma época, como telefones, máquinas fotográficas, relógios, gira discos, discos de vinil, 

cartuchos de música, sinetas, vestidos de batizado, livros, andarilhos, ferros de engomar, carros antigos, etc, etc… 

O mote, sempre que entregavam os brinquedos era: “já nem me lembrava disso, que saudades da minha 

infância.” 

A exposição encontrou-se aberta à comunidade envolvente durante o mês de abril e maio. 

A todas as pessoas que colaboraram connosco, o nosso muito obrigada esperando  que nunca se esqueçam 

que o trabalho com as crianças de hoje, terá fruto na sociedade de amanhã. 

£ com esta  esperan­a com que trabalhamos os ñHomens do Amanh«ò 

 

 

As educadoras do grupo de crianças do jardim de Infância da Mó 

Clara Cardoso e Luísa Azevedo 
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Dia do Agrupamento 

 

O “Dia do Agrupamento” realizado a 15 de março de 2013, pretendeu dar a conhecer, a toda a comu-

nidade a oferta educativa e formativa do Agrupamento, bem como, o trabalho realizado ao longo do ano 

pelos professores e alunos. Por outro lado, pretendeu-se criar uma oportunidade de convívio entre 

todos os parceiros do Agrupamento, de forma a fortalecer a coesão entre a comunidade educativa. Com 

o envolvimento de todos os Departamentos, desde o pré-escolar ao 2.º e 3.º ciclo, estruturas educativas, 

alunos e Encarregados de Educação, organizaram-se numa amostra do que de melhor se faz no nosso 

Agrupamento, conforme a  provado no Conselho Pedagógico em setembro de 2012. 

Desenvolveu-se um trabalho prévio de mobilização de todos os professores e restantes intervenientes 

da comunidade educativa do Agrupamento, clarificaram-se os objectivos da atividade, definiram-se 

espaços recursos e materiais e promoveram-se articulações entre todos os envolvido. 

Foram realizados inquéritos aos docentes, alunos do 1.º/2.ºe 3.ºCiclo/Encarregados de Educação e 

Pessoal não docente, sobre o grau de satisfação, onde demonstraram o sucesso do evento. 
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De forma global, todos os docentes demonstraram disponibilidade e colaboraram ativamente, transformando este dia 

num dia de “todos nós”, num dia de festa. 

                                                                                                                Texto e Fotografia de Isabel Campos 

 

Recondução da Equipa da Direção 
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Professora Graça Fonseca (Adjunta da Direção), Miguel Cavadas (Subdiretor),  Cristina San-
tos (Adjunta da Direção), Filomena Cruz ( Adjunta da Direção) e Olinda Pinto (Diretora). 

A Diretora, Dr.ª Olinda Pinto reconduz 
a equipa da direção do AVEP para o 
quadriénio 2013/2017. 

 

 



 

Amadora, Agrupamento de Escolas Miguel Torga, 27 e 28 de junho 

Seminário TEIP - ê conversa Sobreé Boas Pr§ticas em Equipas Multi-
disciplinares 

 

Se n«o fossemos n·sé 

 

Com o sol a pino, partimos na Iveco de 14 lugares sob o comando do Nuno, a caminho da capital. Depois de duas 

paragens e de uma aragem cor de fogo, que nos fazia lembrar uma expedição ao deserto, chegámos a Óbidos. Vislum-

brava-se uma visita ao novo projeto da LER DEVAGAR. A ginjinha espreitava por toda a vila e não era fácil a escolha! 

Decidimos ficar pelos deleitosos espaços da LER DEVAGAR e por uma panóplia de livros, mas queríamos, também, a 

ginjinha que era ao preço da água. Cavando, até à igreja, os socalcos inacabáveis do caminho que ignorou a moderni-

dade e fez que não ouviu da invenção das escadas rolantes, a equipa GPS entrou, acomodou-se em frente ao altar e, 

sem dúvida, compôs o espaço. Esperava-nos, para uma rápida conversa, a Margarida Rebelo Pinto. Falar-se-ia de 

quê? Era uma falta de assunto Sumérica! Em boa verdade, depois de ouvirmos mais de uma hora a senhora a debitar 

muitas receitas para vender os seus livros, saímos como de uma farmácia; aviados com histórias de reis e rainhas, 

príncipes e princesas, amores e desamores. Até a Diretora trouxe debaixo do braço, numa saca amarela, o Português 

Suave! 

Se n«o fossemos n·sé 

A noite acabou, já em Lisboa, em plena Avenida da Liberdade, com um verdadeiro manjar - o Bitoque da marisqueira 

Ribadouro. 

 



 

 

Na manhã seguinte, rumamos à Amadora e, como nortenhos que somos, primamos pela pontualidade. Depois de um 

acolhimento simpático das colegas Vera e Alexandra do Agrupamento de Escolas Miguel Torga, espalhamos os nos-

sos haveres pela sala e preparamo-nos para levar a preceito o mote do nosso Presidente do Conselho Geral - O 

SEGREDO, SOMOS NÓS. E assim foi.  

Começaram as apresentações e a Marta fez jus ao mote e, com o RAP, recebeu uma forte ovação e os parabéns das 

demais individualidades, entre elas, doutora Luísa Moreira, doutor Paulo André e o meu amigo Rui Marques.  

No fim dos trabalhos da manhã, preparados para nos restabelecermos do nervoso miudinho e do calor estonteante da 

sala, percebemos que se avizinhava uma hora difícil - o almoço. A sugestão de escolha era entre a D. Judite das San-

des e o restaurante Candeeiro. Os poucos metros até ao tão afamado Candeeiro fizeram-se, a muito custo, debaixo de 

um sol tórrido. Sentamo-nos e esperamos uns largos minutos pela ementa, entre os olhares pouco amistosos do 

senhor e da senhora Candeeiro. Por fim, lá nos deixaram escolher e, perante o rácio, ficamos pelo bitoque e pela fêve-

ra acompanhada de uma salada bem avinagrada com a certeza que, apesar da contrariedade dos senhores, o restau-

rante nunca se viu a braços com tantos tachos. 

 

Se n«o fossemos n·sé 

Rumamos ao Norte e, não sei se pelo cansaço ou pelo júbilo da jornada, saciamo-nos de brincadeiras que mais pare-

ciam de uma viagem de finalistas. E assim, acabamos por convencer o nosso comandante, o Nuno, a fazer uma para-

gem no Porto, no restaurante Convívio, para também aí fazermos jus às francesinhas tripeiras.  

Não é que, depois de muita conversa, de uma francesinha com ovo e de 

um fino traçado, o comandante anunciou que também ele estava de para-

béns e Nós satisfizemos, finalmente, a vontade de cantarmos em Dó 

Cristina Santos 
Fotografia – Isabel Campos 

28 de junho de 2013 



Foi também o Rei D. Manuel I que decidiu mandar construir o Mosteiro dos Jerónimos, ou Mosteiro de 

Santa Maria de Belém, cujas obras demoraram cerca de 100 anos. Aqui viveram os monges da ordem religiosa de 

S. Jerónimo até ao ano de 1833, altura em que foi decretada uma lei que 

os obrigou a sair deste Mosteiro. Lá dentro com curiosidade os alunos 

procuraram os túmulos de Vasco da Gama, de Luís de Camões, o túmulo 

do Rei D. Manuel I e sua família. 

   Da parte da tarde, os alunos dividiram-se: um grupo visitou o 

Jardim Botânico, da Faculdade de Ciências enquanto o outro dirigiu-

se para o Espaço Europa. O Espaço Europa é um local aberto a qual-

quer cidadão com informação sobre diversos temas relacionados com a 

União Europeia. É um espaço de animação e debate, onde assistimos a uma palestra com a participação ativa dos 

alunos. Todos puderam pesquisar,  recolher documentação, consultar bases de 

dados, aceder a material vídeo e visitar uma exposição. 

    O Jardim Botânico está classificado como Monumento 

Nacional, pertencendo ao Museu Nacional de História 

Natural e da Ciência. Este representa um património de inegável interesse do ponto de vis-

ta histórico, cultural e científico. Contribui também para o conhecimento científico de 

plantas e fungos, da sua biodiversidade, conservação, propondo métodos de gestão do ambiente. 

  Foi assim que exaustos, mas satisfeitos com um dia muito preenchido regressámos à nossa Escola. 
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Lisboa: Belém e  

Espaço Europa 

O Clube da Europa e a Oficina de História promoveram uma visita de estudo a Lisboa, no dia 5 de 

junho. Esta atividade pretendia ser o culminar, de todas as outras atividades realizadas. 

Além dos alunos inscritos participaram nesta atividade as equipas vencedoras do Concurso “Historiando” 

realizado no dia do Agrupamento. 

Após longas horas de autocarro os alunos partiram à descoberta da zona histórica de Belém – Padrão dos 

Descobrimentos, Torre de Belém e Mosteiro dos Jerónimos. 

Junto ao rio Tejo, tentamos recuar ao tempo dos descobrimentos e imaginar a chegada dos barcos e o movi-

mento do porto. Era da praia que antigamente existia em frente ao Mosteiro dos Jerónimos que os marinheiros por-

tugueses partiam em grandes barcos de madeira (caravelas, naus, galeões…) che-

gando a outras partes do mundo: era a época dos Descobrimentos. 

   Mas a nossa visita começou pela Torre de Belém, uma das joias da 

arquitetura do reinado de D. Manuel I, construída para defesa da barra de Lisboa 

entre 1514 e 1520. Já agora, em 1983, este monumento foi classificado pela 

UNESCO como “Património Cultural de toda a Humanidade”. 

Torre de Belém 

Mosteiro dos Jerónimos, no século XVI 

Professora Ângela Queirós 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=torre%2Bde%2Bbelem%2Bem%2Bdesenho&source=images&cd=&cad=rja&docid=xiFHIkUUKFbtQM&tbnid=T1ardG8FZY7vqM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fbonecosdebolso1.blogspot.com%2F2007%2F07%2Ftorre-de-belm.html&ei=0-i-Uev4HISs0QXywYGYCg&
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=jardim%2Bbotanico%2Blisboa&source=images&cd=&cad=rja&docid=k3lUlFr864N3kM&tbnid=lcpGfqOLr8He_M:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Favomargarida.blogspot.com%2F2010%2F06%2Fo-nosso-jardim-botanico-lisboa.html&ei=ERa_UbPyMuqT0AX8
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           No dia 1 de fevereiro de 2013 realizou-se na biblioteca da escola a ativida-

de “A Rota vem à Escola”. Esta, no âmbito da disciplina de História, contou com 

a presença dos alunos do 8.º B, e foi dinamizada pelo professor e Historiador- 

Dr.º José Augusto, dos serviços educativos da Rota do Românico do Vale do 

Sousa. A sessão iniciou com uma parte teórica, onde se abordaram os temas 

relacionados com o despertar da nacionalidade, o seu posicionamento no con-

texto do território nacional, a diversidade de testemunhos monumentais româ-

nicos e suas especificidades arquitetónicas, as obras de recuperação patrimo-

nial, as áreas geográficas, os imóveis, os percursos e a sinalética associada à 

Rota do Românico. Destacou, 

também, as características 

únicas da região no âmbito do 

património megalítico, castre-

jo, românico, barroco, com 

grande valor histórico, arqueológico, arquitetónico e de espaços 

ligados ao Turismo rural demonstrando a interdependência entre a 

sociedade, a economia e a cultura da região do Vale dos Sousa com 

outros eixos de grande vigor económico-cultural: Braga/

Guimarães; Amaran-

te, Vila Real, Lamego 

e o eixo do Rio Douro.      Durante a sessão os alunos participaram ativa-

mente num diálogo constante com o formador, e demonstraram conhe-

cimento na mobilização dos saberes adquiridos na sala de aula. Foi uma 

sessão que partiu dos conhecimentos dos alunos e que despertou inte-

resse, não só pela relação estabelecida entre a história local, nacional e 

europeia, mas também, por suscitar grande curiosidade nos alunos, 

relativamente, a alguns dos monumentos que lhes eram familiares. Esta 

atividade de enriquecimento curricular contribuiu para uma cidadania 

mais ativa ao despertar para a valorização e defesa do património histó-

rico-cultural da região. Se ficaste com curiosidade sobre a tua terra con-

sulta o www.rotadoromanico.com e desfruta do touring cultural e patrimonial neste período de férias que se aproxi-

ma. Boas férias… 

                  Turma do 8.ºB 

 

Vem  ¨ escolaé.  

Professor José Augusto 

http://www.rotadoromanico.com/


IDEI A S FR ESC AS  Página 12 

 

                  Canguru Matemático          

O "Canguru matemático sem fronteiras" é um concurso internacional relacionado com o mundo da Matemáti-

ca. Tem como objetivo principal promover e estimular o gosto e estudo pela Matemática. O concurso é aberto a todos 

os alunos, pois não existe seleção prévia. Consiste numa única prova e está dividida em categorias de acordo com a 

idade, e há uma  pontuação máxima para cada teste. A prova é um questionário  de escolha múltipla de diversas ques-

tões de dificuldade crescente. 

No dia 17 de abril de 2013, pelas 14h30, este concurso decorreu na nossa escola. Os alunos receberam a prova 

e, estando limitados pelo tempo, realizaram-na com muita atenção. Apesar de não se sentir muita competitividade, 

ninguém se esqueceu da responsabilidade. É importante mencionar que estavam perante um teste de dificuldade 

extrema, a que não estão propriamente habituados. 

Na nossa opinião, os professores conseguem atrair os alunos, aumentando todos os anos o número de partici-

pantes. 
Ana Barbosa 

Joana Vasconcelos 

9.ºA 
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1.º Torneio de xadrez 

Decorreu no dia 13 de junho, no refeitório da escola, o 1.º Torneio de Xadrez 2012/2013, onde participaram 

32 alunos, cordenados pelo Professor de Matemática Duarte Ferreira, no âmbito do Clube de Xadrez. Os objetivos 

principais do Clube de Xadrez foram atingidos de uma forma admirável, continuando a deixar um numeroso legado 

de praticantes para os próximos torneios.  

  
CLASSIFICAÇÃO – 1.º Torneio de Xadrez 

CLASSIFICAÇÃO Ano Turma N.º Nome 

1.º 8.º A 13 Filipe Coelho 

2.º 6.º D 18 Luís Viana 

3.º 8.º D 14 José Pedro 

4.º 6.º D 16 Joaquim Mendes 

5.º 5.º G 7 João Manuel 

6.º 5.º G 8 João Miguel 

7.º 9.º C 5 Armando Barbosa 

8.º 8.º D 18 Rui Filipe 

9.º 8.º D 17 Pedro Dias 

10.º 9.º D 12 Pedro Moreira 

11.º 8.º A 11 Evandro Moreira 

12.º 8.º A 15 Hélder Silva 

13.º 9.º C 9 Francisco Cunha 

14.º 8.º C 4 Leonel Costa 

Professor Duarte Ferreira 



 

 

À descoberta de Serralves 

   Nos dias 15 de novembro, 10 de janeiro e 18 de abril a nossa  turma, o 5ºJ, partiu com destino a Serralves. 

As nossas expectativas eram muitas, pois sabíamos que iríamos partir para novas descobertas. 

   Chegados ao nosso destino, fomos recebidos pelo engenheiro Fernando Teles, que nos explicou como iriam 

decorrer as nossas visitas. 

   Na primeira, o tema abordado foi a biodiversidade dos animais, na segunda a diversidade das plantas e na 

terceira os materiais terrestres suportes de vida. Sobre eles, ficamos a saber melhor a diversidade de seres vivos e 

suas interações com o meio e ainda a importância dos materiais terrestres -água, ar, rochas e solo – para a sobrevi-

vência do Homem. 

   Ao longo destas visitas, a maior das aprendizagens que fizemos, foi aprender a respeitar, defender e preser-

var a Natureza, pois, ao fazê-lo, estamos a salvaguardar a nossa própria vida. 

 

                                                                     Turma, 5º J 
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Dia do Agrupamento e as Expressões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No passado dia 15 de março, foi comemorado na escola o dia do Agrupamento  das Escolas de Paredes, com 

diversas atividades programadas por todos os grupos disciplinares . 

Esteve presente, nesse dia, toda a comunidade escolar, bem como o Vice-presidente da Câmara Municipal de 

Paredes,  Dr. Pedro Dinis da Silva Mendes e o Presidente da Junta de Freguesia de Paredes,  Sr. Francisco Augusto 

Ferreira. 

O grupo de expressões, entre outras atividades, planeou a elaboração de um painel para receber trabalhos ela-

borados pelos alunos, durante o evento. Este contou também com a participação do Sr. Vice presidente da Câmara, 

do Sr. Presidente da Junta e da própria Diretora do agrupamento, a Dr.ª  Olinda Pinto, que contribuíram com uma 

pintura para o painel final.  

O dia foi passado a realizar experiências com tintas de diversos tipos, colagens e outros materiais, com  muito 

empenho dos alunos, cujo resultado final culminou num original painel coletivo. 

 

A professora Carla Almeida 

Painel final do Agrupamento 
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Grande Entrevistaé ¨ conversa com... 

O nosso entrevistado é, desta vez, podemos assim dizer, um homem com interesses diversificados 
que, pela atividade que exerce, conhece de perto o contexto sócio-económico e social da população de 
Paredes. Trata-se do Sr. Francisco Ferreira, presidente da Junta de Freguesia de Castelões de Cepeda há 
quase 20 anos. 

Ideias Frescas- Sendo uma pessoa sobejamente conhecida da população local, pela proximidade, como 
definiria estes quase 20 anos à frente da autarquia? 

Francisco Ferreira- 20 anos de sacrifício,  de luta,  de coesão social 20 anos ao serviço das pessoas 
que são compensados pela união e realização pessoal. 

IF- Quais os maiores desafios que teve de vencer?  

FF-A minha infância dura e de fome o trabalho precoce, ainda criança. Todos os dias tento vencer 
desafios. 

IF- Sabemos que, segundo o seu currículo, teve uma infância marcada pela dureza, começando a trabalhar aos 12 
anos. Como era a vida em Paredes/Penafiel nessa época?  

FF- Era uma vida de muito sacrifício. Os meus pais, infelizmente, não conseguiram proporcionar-me 
as necessidades básicas e tive que começar a trabalhar ainda criança. 

IF- O curso de artes gráficas e os projetos / atividades associadas a este ofício, continuam a ser a sua grande paixão? 

FF- Sim, artes gráficas e jornalismo sempre foram a minha grande paixão. 

IF- Sabemos que está envolvido em diferentes vertentes da sociedade Paredense, o que lhe deve ocupar a quase tota-
lidade dos dias. Porém cremos que deve ter algum tempo livre. Que passatempos completam a sua vida?  

FF- A minha família: a minha esposa, filhos e netos preenchem o meu tempo livre. Proporcionar afe-
to e educação aos meus netos que estão sempre lá em casa. 
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IF- Como nasceu aquela ideia de ter sido voluntário da Força Aérea? Atração pelo perigo? Desafiar o abismo?  

FF-O gosto pela aventura e poder sentir novas sensações. 

IF- De todas as associações das quais é dirigente, ou sócio, membro, qual lhe toma mais tempo? Porquê?  

FF- Todas elas me tomam algum, tempo mas a Paróquia e os Bombeiros são aqueles que mais ocu-
pam a minha vida. 

IF--Sendo Presidente da Assembleia do Rancho Regional de Paredes, podemos perguntar-lhe se, de vez em quando, 
dá um pezinho de dança? 

 FF- Obviamente, sempre que se proporciona. 

IF- Deduzimos que é um homem que se interessa pela cultura. Como vê a iniciativa do AVEP de lançamento de um 
livro, envolvendo as escolas do Agrupamento?  

FF- Verifico com muito prazer que é uma iniciativa louvável, porque põe toda a Escola em movimen-
to. 

IF- Com que adjetivo caracterizaria as gentes desta terra?  

FF- Gentes lutadoras, humildes e carinhosas. 

IF- Ao longo destes anos em que foi presidente da Junta, o que destacaria  do trabalho realizado? Qual a sua melhor 
obra? 

 FF- Todo o tempo que disponibilizei para poder ouvir e decidir depois.  

IF- Com currículo tão rico, o que lhe está a faltar concretizar na sua vida?  

FF- Poder continuar a ter saúde, para ultrapassar todos os obstáculos e assim servir os outros. 
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Brincando com a escritaé 

ñHoje levantei-me muito cedoò 

(A partir de uma simples frase com apenas 4 palavras, produzi um texto com 114 palavras. Tu, caro colega, também 

és capaz!) 

Hoje levantei-me muito cedo, saí da cama ainda com sono, fui tomar banho, vesti as minhas calças às flores e 

a minha camisola cor-de-rosa florescente, tomei o pequeno-almoço, calcei os meus ténis confortáveis, lavei os dentes 

e fui para a escola. (41 palavras) 

Hoje levantei-me muito cedo, saí da cama ainda com sono, fui tomar banho, vesti as minhas calças às flores e 

a minha camisola cor-de-rosa florescente, tomei o pequeno-almoço, calcei os meus ténis confortáveis, lavei os dentes 

e fui para a escola. Quando cheguei, já lá estavam alguns colegas de turma, conversando muito animados. Como 

habitualmente, cumprimentei-os a todos. Normalmente, de manhã, todos acordam com boa energia. Não sei o que 

tomam ao pequeno-almoço, mas provavelmente deve ser algo bastante energético. (80 palavras) 

Hoje levantei-me muito cedo, saí da cama ainda com sono, fui tomar banho, vesti as minhas calças às flores e 

a minha camisola cor-de-rosa florescente, tomei o pequeno-almoço, calcei os meus ténis confortáveis, lavei os dentes 

e fui para a escola. Quando cheguei, já lá estavam alguns colegas de turma, conversando muito animados.    Como 

habitualmente, cumprimentei-os a todos. Normalmente, de manhã, todos acordam com boa energia. Não sei o que 

tomam ao pequeno-almoço, mas provavelmente deve ser algo bastante energético.  

     Enquanto conversava com os meus colegas, a professora de português chegou, parecendo bem-disposta, com um 

grande sorriso na cara. Ao vermos a professora tão radiante, deu-nos uma enorme vontade de ir para as aulas. (114 

palavras) 

 

Carla  Sousa  9.ºA 

ñUm Dia Para Recordarò 

 

Há uns meses atrás, no dia do aniversário da minha mãe, fui dar um belo passeio ao Guadiana com a minha 

família. 

Nesse dia, acordámos de manhãzinha para preparar o merendeiro, enquanto a minha mãe dormia e nem 

sequer sonhava com o que é que se iria passar. 

Quando estava já tudo pronto, afinámos as nossas lindas vozes e acordámo-la cantando os parabéns. 

De seguida, partimos rumo ao Guadiana onde estavam todos à nossa espera para festejar o aniversário. Quan-

do chegámos, era já hora de almoço. A minha mãe ficou surpreendida quando viu o banquete que lhe preparámos. 

Depois de termos a barriguinha cheia, fomos dar um passeio de barco pelas águas do Guadiana. 

 Foi um dia maravilhoso! 

 

Paula Coelho 9.ºC  
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ñ Eu tamb®m fui adotadaò 

       Num dia lindo de primavera, de sol radiante, estava eu em casa a pensar num tema para a minha produção escri-

ta de Português. Pensei então em falar na minha história, que nem todos conheciam ao pormenor. Assim o título 

seria: ñEu tamb®m fui adotadaò, isto com o objetivo de fazer compreender que as crianças adotadas também são 

felizes e têm uma família. 

    Há uns longos anos atrás, quando tinha acabado de nascer, era eu muito pequenina, a minha mãe biológica deixou-

me numa casa de acolhimento onde eu teria os alimentos essenciais à vida, brinquedos (que fazem parte da infância 

de uma criança), entre outras coisas.  

    Assim cresci num ambiente de convívio e alegria onde, naquele momento, as pessoas da instituição eram a única 

família que tinha.  

    Porém, certo dia, a minha família adotiva foi ao lar, para conhecer crianças e vir a adotar uma. Depois de terem 

estado com algumas, escolheram-me a mim. 

    Na sequência de ter sido adotada, sou uma menina ainda mais alegre, feliz, com uns pais maravilhosos. 

    Atualmente, ainda vou visitar a casa de acolhimento onde tenho muitos colegas que não tiveram tanta sorte como 

eu, mas que certamente ainda terão a sua oportunidade. 

    Concluindo, ser adotada não significa que não temos amor de pais.  

 

Cristiana Ferreira,  9.ºA 

 

 Ler Os Lusíadas 

Eu sou a Ana Sofia, da turma C, do nono ano e estou a escrever este texto para expressar o meu agrado acerca 

da leitura da epopeia”Os Lusíadas”, de Luís de Camões. 

Do meu ponto de vista, a obra tem o seu grau de complexidade, porém nada transversal e, quando bem anali-

sada e explicada, torna-se bastante acessível.  

Na minha opinião o seu conteúdo é fascinante e as histórias descritas são dignas de serem recordadas em tão 

magnífico e prestigiado livro, pois estas mostram-nos como o povo luso era corajoso e as vitórias por ele alcançadas 

demonstram a sua grandiosidade. A forma como esta se encontra redigida, revela também os inigualáveis dotes do 

inesquecível escritor que foi Luís de Camões, do qual nos devemos orgulhar por pertencer à nossa nação.  

A epopeia é realmente extraordinária e eu aconselho a sua leitura. 

Aproveito também para fazer um breve agradecimento à professora de Português, Paula Magalhães, pois se 

não fosse toda a sua dedicação e esforço, a interpretação da obra tornar-se-ia monótona. Muito obrigada, professora. 

 

 

Ana Sofia, 9.ºC 



 

Reflex»es sobre ñOs Lus²adasò 
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ñO Gigante Adamastorò 

 

 

     O episódio do “Adamastor” é um dos mais significativos de Os Lusíadas, pela sua simbologia e pelo entrecruzar de 

planos da obra. 

     Há uns séculos atrás, quando Vasco da Gama e a armada lusa dobravam o Cabo das Tormentas, aconteceu um epi-

sódio aterrorizador. Sobre as naus e as cabeças dos tripulantes apareceu uma grande e escura nuvem, da qual surgiu 

um horrendo e assustador gigante. Este gigante, denominado Adamastor, era disforme, tinha a barba e o cabelo cres-

po e cheio de terra, a boca negra e os dentes amarelos. 

     Adamastor ameaçou Vasco da Gama, afirmando que todos os navios que fizessem a viagem, que ele ousara fazer, 

teriam aquele cabo como inimigo. 

     Na sequência da pergunta de Vasco da Gama (“Quem és tu?”), que não se deixou intimidar pelo gigante, Adamas-

tor contou a sua triste história, explicando que ele era o próprio Cabo Tormentoso, castigo que os deuses lhe tinham 

dado pela sua paixão por Tétis, que o desprezava. 

     Por fim, Vasco da Gama pediu a Deus para que as profecias do Gigante não se realizassem e este desapareceu cho-

rando. 

     Este episódio representa os perigos do mar que os portugueses enfrentaram corajosamente durante a sua viagem. 

 

Marcelo Silva, n.º 15. 9.ºC 
 

 

ñO Temido ñ 

“O Adamastor” situa-se no canto V dos Lusíadas e é um dos episódios mais importantes pela sua simbologia e 

pelo entrecruzar de planos. 

No início do episódio, dá-se o aparecimento e descrição de uma figura muito temida por todos os navegadores, 

o Adamastor. 

De seguida, ele começa as suas profecias contra os portugueses, tentando intimidá-los com ameaças de graves 

perigos, mortes e naufrágios futuros, com que se vingará por terem ousado penetrar nos seus domínios secretos.  

  A sua aparição assusta os marinheiros, mas Vasco da Gama enfrenta-o com a inesperada pergunta ”Quem és 

tu?”. A partir daqui, o Gigante, que se identifica com o Cabo das Tormentas, emociona-se a contar a sua trágica histó-

ria de amor e desaparece. 

Este é um dos episódios mais encantadores da obra e representa os perigos que os portugueses tiveram de 

enfrentar e ultrapassar no mar, com muita coragem e audácia.    

                                                                                                                                                    Paula Coelho, n.º17, 9.ºC 

 

http://trutas.no.sapo.pt/adamastor/Mitologia.htm#Tetis


 

As atividades do Clube da Europa 2013 
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No âmbito da disciplina de Geografia, alguns alunos frequentaram o Clube 

da Europa, para realizar atividades sobre a União Europeia. 

 Das atividades desenvolvidas destacam-se as seguintes: a construção de 

postais e mensagens para enviar ao Parlamento Europeu, a elaboração de 

um inquérito e respetivo tratamento de dados, a construção de uma coleção 

de calendários de bolso e cartazes do Ano Europeu do Cidadão. Com a pro-

fessora Virgínia ensaiaram uma coreografia intitulada: " Mais Europa". No 

dia 9 de Maio, realizou-se na biblioteca uma exposição de trabalhos, em três 

dimensões, sobre a cultura dos vários países da Europa, sobre o Ano Euro-

peu dos Cidadãos através de posters ilustrativos. A elaboração dos trabalhos 

em três dimensões contou com a colaboração de uma turma da professora 

Lídia Vale. No espaço da tarde houve um outro momento cultural com a atuação da Tuna da Universidade Sénior de 

Paredes e a apresentação da coreografia. 

No dia da Europa, 9 de maio, comemora-se a paz e a unidade na Europa. Esta data assinala o aniversário da 

histórica Declaração Shuman. Num discurso proferido em Paris, em 1950, Robert Schuman, Ministro dos Negócios 

Estrangeiros francês, expôs a sua visão de uma nova forma de cooperação política para a Europa, que tornaria 

impensável uma guerra entre os países europeus. A sua visão passava pela criação de uma instituição europeia encar-

regada de gerir em comum a produção do carvão e do aço. Um ano mais tarde, era assinado um tratado que criava 

uma entidade com essas funções. Considera-se que a União Europeia atual teve início com a proposta de Schuman. 

Para além de tudo isto, houve uma atividade nomeada de “A escola nos diferentes países da Europa”, em tor-

no do qual se fizeram folhetos com informações sobre a mesma. Também se construiu um blog, que pode ser consul-

tado no endereço; www.europaemparedes.blogspot.com, onde constam as atividades realizadas no clube.  

 No fim de tudo isto, realizou-se uma visita de estudo a Lisboa. 

Durante a manhã, os alunos visitaram a zona de Belém, onde viram a Tor-

re de Belém e o Mosteiro dos Jerónimos. Já no período da tarde, parte dos 

alunos tiveram uma visita guiada ao Espaço Europa, que é uma represen-

tação da Comissão Europeia, e outros visitaram o Jardim Botânico da 

faculdade de letras. A visita realizou-se no dia 5 de Junho de 2013.  

Na nossa opinião, as atividades feitas até agora foram não só enri-

quecedoras como divertidas. Gostamos particularmente de fazer a dança, 

pois é uma coisa que nos agrada. Os alunos da Universidade Sénior de 

Paredes que nos visitaram foram muito bem recebidos, alegrando-nos com 

o seu espírito jovem.   

Aconselhamos todos os alunos a inscreverem-se no Clube da Europa para o próximo ano letivo, pois é inova-

dor e muito interessante aprender mais sobre o pequeno mundo chamado de “Europa”, mais precisamente dos países 

que integram a União Europeia (Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, 

Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países 

Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, República Checa, Roménia e Suécia. Em julho deste ano a Croácia fará parte 

do Grupo.                 

                                                                                                               Professora Margarida Rocha 

A nossa coreografia 

http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/germany/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/austria/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/belgium/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/bulgaria/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/cyprus/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/denmark/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/slovakia/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/slovenia/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/spain/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/estonia/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/finland/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/france/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/greece/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/hungary/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/ireland/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/italy/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/latvia/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/lithuania/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/luxembourg/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/malta/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/netherlands/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/netherlands/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/poland/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/portugal/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/unitedkingdom/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/czechrepublic/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/romania/index_pt.htm
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/sweden/index_pt.htm
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WorkshopðHigiene Oral e Alimentação 

A Educação Pré-Escolar deve garantir à criança as condições adequadas para aprendizagens com sucesso, em 

contacto com a sua cultura e os instrumentos, que lhe vão ser úteis para aprender ao longo da vida. 

Deve, assim, familiarizar a criança com um contexto culturalmente rico e estimulante que desperte a curiosi-

dade e o desejo de aprender. 

A intencionalidade educativa exige que o Educador reflita sobre a sua ação e a forma como adequa às neces-

sidades das crianças, e ainda sobre os valores e intenções que lhe estão subjacentes. Deste modo, deve promover o 

desenvolvimento pessoal e social, numa perspetiva de educação para a cidadania e incentivar relações de efetiva 

colaboração com a comunidade. 

Foi o que aconteceu no passado dia 20 de maio, com a realização de um Worshop sobre Higiene Oral e Ali-

mentação. 

 

A participação de outros parceiros da comunidade contribuiu para melhorar a resposta educativa proporcio-

nada às crianças. O contacto com entidades responsáveis locais da saúde (Farmácia de Beire) possibilitou a realização 

desta atividade, em parceria com o Jardim de Infância de Vila, Gondalães. 

A Dra. Diana (farmacêutica) apresentou um PowerPoint explicativo sobre a dentição e a higiene oral. A Dra. 

Patrícia (nutricionista) demonstrou como fazer uma alimentação variada e saudável, exemplificando com a roda dos 

alimentos. 

As crianças intervieram com várias perguntas elaboradas em questionário, previamente preparado, referindo 

essencialmente, como tratar a boca com feridas e áfetas e quais os alimentos mais saudáveis. 

No final, agradecemos a disponibilidade e a forma clara e dinâmica como os intervenientes expuseram os 

assuntos. 

Muito aprendemos com esta iniciativa! 

TODOS APRENDEMOS E TODOS ENSINAMOS! 

A Educadora de Infância 

Maria Antónia Cardoso 
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Os animais no nosso Jardim de Infância     
 

                                                                

Todos nós gostamos muito de animais. Então, temos alguns amigos de quem cuidamos muito bem no nosso 

Jardim de Infância de Monte: o Camilo que é um canário que canta muito bem, a tartaruga Minie e o peixinho cor 

de laranja Mickey. Todos os dias, dois meninos são responsáveis pela alimentação dos animais e de verificar se pre-

cisam de alguma coisa, como por exemplo de mudar a água à tartaruga ou ao peixe, ou se o canário tem água no 

bebedouro.. 

No início da primavera a mãe da Inês Carvalho trouxe-nos para a escola numa caixinha uns bichinhos de 

seda pequeninos. Nunca tínhamos visto tal! Então fomos pesquisar na Internet para sabermos mais coisas sobre 

eles e podermos acompanhar todas as fases do seu desenvolvimento: 

- primeiro de pequeninos que nós alimentávamos com folhas de amoreira, foram crescendo e tornaram-se 

grandes (alguns chegaram aos 6 cm de comprimento)  

- depois começaram a fazer casulos, que são como fios de seda entrelaçados, e ficaram lá dentro algumas 

semanas.  

- agora já começaram a nascer, mas imaginem, nascem borboletas!... Sabemos que enquanto dentro dos 

casulos chamam-se crisálidas, que é enquanto aguardam para se transformarem em borboletas. 

- agora estão à procura de par para se casarem, depois põem ovinhos e na próxima primavera voltarão a nas-

cer mais bichos da seda. 

 

Todos temos gostado de acompanhar o desenvolvimento destes curiosos animais e todos os dias os vamos 

espreitar para sabermos mais novidades! 

 

 

Jardim de Infância do Monte—Mouriz  



 

Visita de estudo à LIPOR  
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Ao longo do ano letivo  e sobre  o tema “Cidadania”, O Jardim de Infância de Paredes conciliou as atividades 

realizadas, com o aproveitamento de material de desperdício, sensibilizando as crianças e famílias para a necessidade 

de proteger o planeta, através de pequenos gestos que partem de cada um de nós, começando pela separação do lixo e 

pela sua reciclagem.  

Na sequência do trabalho realizado, fizemos uma visita de estudo à LIPOR (serviço intermunicipal de gestão 

de resíduos do grande Porto) em Ermesinde.  

As crianças visitaram a “Horta da Formiga”, podendo observar diversas plantações realizadas de forma biológi-

ca, sendo utilizado o fertilizante composto resultante do processo. 

Puderam também usufruir do “Parque Aventura”, onde participaram em jogos tradicionais e temáticos com a 

orientação de monitores.  

Foi um dia muito divertido! 

JI de Paredes 09/05/2013 

 

Sabias que:  

 

É missão da Lipor alertar a população para a proble-

mática dos biorresíduos, informando sobre a contri-

buição da compostagem para a resolução do problema 

e sobre o papel que cada cidadão atento pode ter no 

desenvolvimento sustentável do planeta.   A compos-

tagem é um processo biológico em que os microrga-

nismos transformam a matéria orgânica, como estru-

me, folhas, papel e restos de comida, num material 

semelhante ao solo a que se chama composto. 
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         BE—AVEP 

A Biblioteca em números 

*Número de livros emprestados para leitura domiciliária: 6087 

*Número de livros emprestados para leitura presencial na Biblioteca: 2303 

*Número de livros emprestados para as salas de aula: 5311 

*Número de docentes que utilizaram a biblioteca: 42 

*Número de turmas que utilizaram a biblioteca: 20 

Concurso de Leitura Expressiva  

Visitas de escritores 

Bibliopaper 
Musical òA menina do maró 

Desafios  

Semana da Leitura 

Dia do Agrupamento 

  

Aulas na Biblioteca 

Boletins para EE  

  

  

Concursos  

Feira do livro 



 

 

Semana da Cor ï Dia da excelência 

    No âmbito do tema aglutinador do Agrupamento para este ano letivo, “Cidadania”, o Gabinete de Promoção do 

Sucesso (GPS) promoveu este projeto, que foi delineado de acordo com determinados valores  e com o propósito de 

trabalhar e fortalecer as relações humanas entre os alunos da nossa escola. Destacou-se  e valorizou-se o que há de 

melhor em cada um. Os valores tratados foram a amizade, o voluntariado, a excelência e a partilha, a cada um foi 

atribuído uma cor, a saber, vermelho, azul, branco e verde respetivamente. Assim sendo, durante toda a semana foi 

realizado um trabalho de entrega não só de saberes, mas principalmente de gestos e emoções. 

No dia 5 de junho, na sala de convívio decorreu uma projeção com os alunos de excelência da EB 2,3. Numa pequena 

cerimónia, foram entregues as estes alunos, pela diretora da escola e pelo presidente do conselho geral, um diploma e 

um pequeno prémio. 

 



ñSEMANA DA COR ï ñAlunos de Excel°nciaò 

Ano Turma Nome 

5Ü A Jo«o Gil Correia da Silva Ferreira 

5Ü H Fl§vio Jos® Pires Lousada Borges Pinto 

6Ü C Cl§udia Filipa Moreira de Sousa 

6Ü I Gabriela Filipa Coelho Bessa 

6Ü L Diogo Manuel Almeida Freire 

7Ü B J®ssica Alexandra Alves da Costa 

8Ü B Joana Rafaela da Cunha Ribeiro 

8Ü B Jos® Rafael Teixeira de Melo 

9Ü C Paula Sofia Barbosa Coelho 

CEF Cozinha Linda In°s Ribeiro Silva 

CEF Florista Lu²s Miguel Pereira Martins 

  

A coordenadora 

Lídia Vale 



 

                                                         

Visita à Casa da Torre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOLIDARIEDADE para todosé 

 

Numa das visitas à Escola E.B. 2.3, em conversa com o professor Paulo Silva, surgiu a ideia e a 

possibilidade de dar conta do que fazem alguns professores, após as suas aposentações! Numa altura 

de grandes dificuldades económicas, que os professores 

bem o sentem, será que os aposentados se desligam por 

completo da Escola? 

A maior parte, de facto, não sente vontade de lhe man-

ter uma ligação fraterna! Por seu lado, os que estão no 

ativo, vivem uma pressão cada vez maior para atingi-

rem os objetivos por vezes falaciosos, numa escola que 

responsáveis deixaram resvalar. 

Nesta dicotomia, três professores aposentados da 

E.B.2.3, Ilda Taborda, António José Cunha e Filipe Por-

tugal, que constituem o Núcleo do Vale do Sousa e Baixo Tâmega da ASSP, colaboraram na criação 
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de uma unidade de Turismo de Habitação, cuja decisão coube à Direcção Distrital do Porto. Partindo 

da recuperação da Casa da Torre, em Sobrosa, que faz parte do património doado pela Dr.ª Alice 

Bravo Torres Maia Magalhães, sócia fundadora e 1.ª Presidente Nacional, ergueu-se  o primeiro 

exemplo de entre as 15 Delegações Distritais da Associação. 

Esta casa estará aberta à comunidade, privilegiando atividades para os professores e alunos. 

Será então pertinente dar a conhecer a Casa da Torre e o trabalho que o Núcleo da ASSP procura 

realizar. A sugestão, para uma primeira visita recaiu nos alunos do 5.º B que foram acompanhados 

pelo  Diretor de Turma e outros professores, numa fase de conclusão das obras. 

Deixamos, aqui, a indicação do lema do Núcleo do Vale do Sousa e Baixo Tâmega da ASSP Porto:  

SOLIDARIEDADE para todos.   É simples e pertinente. 

A partir do próximo mês de setembro, confirmar-se-á  como um slogan acertado! 

 

António José Cunha 

Núcleo da ASSP Porto 




